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DADOS FÍSICOS DE PRODUÇÃO

1.1 Mapeamento Geológico
Os trabalhos de campo foram desenvolvidos no período de agosto a novembro de 1986 e as verifica-
ções finais em julho de 1987. Abaixo, é apresentado um resumo dos dados de produção das atividades
de campo e de laboratório de análise mineral:

Dias efetivos de campo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114 dias/geólogo
Afloramentos estudados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250
Amostras coletadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63
Análises petrográficas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56
Análises petroquímicas (solicitadas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13
Análises geocronológicas (solicitadas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
Análises químicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 04
Ocorrências minerais estudadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
Ocorrências minerais cadastradas pelo projeto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

1.2 Prospecção Geoquímica
Dias efetivos de campo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 dias/geoquímico

144 dias/téc.mineração
Amostras coletadas:
– sedimento de corrente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228
– concentrado de bateia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154

Análises efetuadas:

Sedimento de corrente
– absorção atômica p/8 elementos (Cu,Pb,Zn,Ni,Co,Cr,Fe e Mn) . . . . . . . . . . . . . . . . 161
– análise espectrográfica para 30 elementos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161

Concentrados de bateia
– análise qualitativa para SnO2 binocular para Au . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154
– análise mineralógica semiquantitativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27
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CONCLUSÕES

Os trabalhos previstos e executados não fo-
ram suficientes para elucidar certos problemas
geológicos da área. Entretanto, os dados obtidos a
partir da análise da bibliografia disponível, das ob-
servações de campo e das análises petrográficas e
petroquímicas de laboratório possibilitaram alguns
avanços na geologia da região, especialmente na
estratigrafia e na geologia estrutural. Alguns pro-
blemas continuam pendentes, e entre eles, os rela-
tivos à geocronologia e à tectônica são os mais cru-
ciais. Assim, o capítulo referente à evolução geoló-
gica ficou, em parte, prejudicado, devendo ser en-
carado como uma hipótese de trabalho a ser segui-
da pelas folhas ainda em execução na região.

O prazo das atividades de campo, muito curto
em relação ao volume de trabalho, também prejudi-
cou a coleta de dados em áreas de difícil acesso,
especialmente os de geologia econômica, os quais
não foram devidamente quantificados.

Contudo, os mapas de serviço (geológico, lito-
ambiental, tectono-estrutural, de recursos
minerais, geoquímico e geofísico) e as cartas temá-
ticas finais (metalogenética, de previsão de recur-
sos minerais e de previsão para planejamento de
ações governamentais), juntamente com os
demais dados levantados, permitiram as seguintes
conclusões:

– A região da Folha Araguaína experimentou na
última década um acentuado desenvolvimento so-
cioeconômico, cujo início se deu a partir da cons-
trução da rodovia BR-153, nos anos 60. As princi-
pais atividades econômicas são a pecuária e as in-
dústrias madeireira, de laticínios e de produção de
álcool combustível. A agricultura restringe-se à cul-
tura de arroz, feijão, cana-de-açúcar e soja. A mine-
ração, apesar do alto valor dos produtos extraídos,
é uma atividade inexpressiva na região, e restrin-
ge-se à produção garimpeira de ouro, ametista e
diamante, exploração de pedreiras para brita e ex-
tração de areia e cascalho, estes três últimos utili-
zados na construção civil.

– Do ponto de vista tectônico, foram individuali-
zadas duas unidades principais: Faixa Orogênica
Tocantins-Araguaia (dividida em três domínios lito-
estruturais: Domos Gnáissicos, Estrondo e Couto
Magalhães) e Sinéclise do Parnaíba.

– Não foi possível, a partir dos dados levantados,
precisar um ambiente tectônico de formação da Fai-
xa Orogênica Tocantins-Araguaia:

– A divisão tectônica acima referida foi funda-
mental na elaboração da estratigrafia. Não foi indi-
vidualizada qualquer nova unidade litoestratigráfi-
ca, tendo sido necessárias apenas redefinições
das anteriormente estudadas, como os grupos
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Estrondo e Tocantins e a Formação Rio das Barrei-
ras, esta caracterizada neste trabalho como uma
fácies da Formação Pedra de Fogo, no Graben do
Muricizal.

– Dessa forma, foram cartografadas as seguin-
tes unidades litoestratigráficas: Complexo Col-
méia; Gnaisse Cantão; Grupo Estrondo, constituí-
do pelas formações Morro do Campo, Xambioá e
Pequizeiro; Grupo Tocantins, representado pela
Formação Couto Magalhães; Rochas Bási-
co-ultrabásicas; formações Pimenteiras, Cabe-
ças, Longá, Poti, Piauí, Pedra de Fogo, Motuca,
Sambaíba e Mosquito; Coberturas Arenosas e De-
trítico-lateríticas; Terraços Pleistocênicos e Alu-
viões Recentes.

– As análises e interpretações petroquímicas
possibilitaram as seguintes caracterizações: o
Complexo Colméia foi definido como mesocrosta
siálica; o Gnaisse Cantão como produto de trans-
formações de granitóides de origem mista (crus-
tal/mantélica) e o Grupo Estrondo evoluiu a partir de
uma seqüência cálcio-arcosiana imatura. Os anfi-
bolitos posicionados na base da Formação Morro
do Campo apresentam características de basalto
toleiítico de arco-de-ilha.

– Do ponto de vista estrutural, foram caracteriza-
das quatro unidades: Complexo Colméia, onde o
bandamento gnáissico mais evidente está orienta-
do na direção E-W; Gnaisse Cantão, com uma folia-
ção bastante característica de direção N-S; Grupo
Estrondo, com quatro fases de deformação, sendo
a mais proeminente oriunda de esforços tangencia-
is, os quais desenvolveram uma foliação milonítica,
suborizontal e lineações de estiramentos minerais
de direção N-S; e Formação Couto Magalhães,
com apenas duas fases de deformação, sendo que
a segunda está restrita às proximidades da Falha
Couto Magalhães.

– Foram individualizadas na Carta de Previsão
de Recursos Minerais 13 áreas, sendo seis favorá-
veis a mineralizações auríferas; destas, quatro com
possibilidades também para Cu, Pb, Zn, Cr, Ni, Co
e amianto; uma para ametista; duas para calcário;
duas para diamante; uma para talco/ amianto e
uma para Cu, Pb e Zn.

– Do ponto de vista geoeconômico, o ouro é o
principal bem mineral da folha, seguido pela ame-
tista, calcário e diamante.

– Através da associação geoquímica As, Ni, Co e Cr ,
sugeriu-se áreas favoráveis a mineralizações auríferas.
O As foi utilizado como elemento “farejador” do Au e a
associação Ni, Co, Cr, como indicativa da presença de
corpos básico-ultrabásicos, considerados como um
dos metalotectos para essas mineralizações na área.

– Em função da interpretação dos dados geoquí-
micos, conclui-se que:

1 – Como resultado do adensamento realizado em
zonas anômalas do PGBC, são de maior importância
a A 2A e a A 4A, por apresentarem maior distribuição
geográfica, como também teores mais elevados e
consistentes. Localizam-se na Formação Couto Ma-
galhães, no extremo-W da folha. A associação Cu,
Zn, Ni, Co, Cr, As sugere áreas favoráveis a minerali-
zações auríferas, como aquelas que ocorrem na For-
mação Pequizeiro (garimpo de Grim, nas proximida-
des de Arapoema, e garimpos Minuano e Mata Ver-
de, todos associados a corpos básico-ultrabásicos).

2 – Três zonas anômalas surgiram com realiza-
ção de amostragem regional, A 6B, A 7B e A 9C.
Destaca-se a Zona A 7B por se correlacionar com
sítios onde ocorrem paraconglomerados (Forma-
ção Cabeças) e apresentar altos teores de As.

3 – Duas áreas (Fazenda Araguaia e garimpo
Mata Verde ) não foram adensadas por se tratar de
garimpos em atividade, com possibilidade de gran-
de contaminação.
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RECOMENDAÇÕES

Os re sul ta dos ob ti dos nes te tra ba lho não su -
pri ram to tal men te as ne ces si da des de in for ma ções 
ge o ló gi cas, ge o quí mi cas e ge ofí si cas para uma se -
gu ra in ter pre ta ção do po ten ci al me ta lo ge né ti co da
re gião.

A carência maior refere-se a levantamento de
dados do ambiente geotectônico de formação da
Faixa Orogênica Tocantins-Araguaia e de
datações geocronológicas, em quantidade e
qualidade suficientes para datar os principais
eventos do Pré-Cambriano.

Assim, faz-se as seguintes observações:
Gru po Es tron do: não se con si de ra que a ge o lo -

gia es tru tu ral des sa uni da de seja as sun to en cer ra -
do e os co nhe ci men tos ob ti dos in di cam que no vos
es tu dos es pe cí fi cos e di ri gi dos de vem ser efe tu a -
dos.

Gru po To can tins: a ques tão da ori gem e ambi -
en te de de po si ção da For ma ção Cou to Ma ga lhães
não foi so lu ci o na da e está a me re cer es tu dos es pe -
cí fi cos.

Ultra bá si cas Ser pen ti ni za das: a ques tão da
ori gem está a me re cer es tu dos es pe cí fi cos para
de fi ni ção das vá ri as fá ci es pe tro grá fi cas e suas re -
la ções com as en ca i xan tes. Estu dos pe tro quí mi cos 
e ra di o mé tri cos, pelo método Sm-Nd, seriam úteis
para aju dar na ca rac te ri za ção da am biên cia tec tô -

ni ca, me ca nis mo de for ma ção e ida de de co lo ca -
ção, com vis tas a sua po ten ci a li da de eco nô mi ca.

Ge o quí mi ca: algu mas ano ma li as não fo ram su fi -
ci en te men te es cla re ci das, es pe ci al men te aque las
de cas si te ri ta, si tu a das na bor da da Ba cia do Par -
na í ba, as qua is ne ces si tam de es tu dos com ple -
men ta res. Algu mas par tes da área tra ba lha da não
pu de ram ser amos tra das por fal ta de per mis são
dos pro pri e tá ri os e por es ta rem em re ser vas in dí ge -
nas do go ver no.

Ge ofí si ca: Com os da dos do Pro je to Ge ofí si co
Bra sil-Ca na dá – PGBC, se ria de se já vel fa zer os se -
guin tes tra ta men tos, por com pu ta dor, para ori en tar
os tra ba lhos de ma pe a men to ge o ló gi co e ge o quí -
mi co, tan to na fase de cam po como na de es cri tó -
rio:

a) De ri va da 1ª  com re du ção ao pólo, para sa li en -
tar as fe i ções mag né ti cas su per fi ci a is (for ma ções
fer rí fe ras e cor pos de ro chas bá si co-ultrabásicas);

b) Mapa de con ti nu a ção para cima, vi san do eli -
mi nar as fe i ções su per fi ci a is e sa li en tar as fe i ções
pro fun das;

c) Mo de la men to ge o ló gi co para de ter mi nar a
pro fun di da de e a ge o me tria dos cor pos mag né ti -
cos, con fi gu ra ção do em ba sa men to, bem como es -
ta be le cer po si ções re la ti vas dos blo cos de fa lha.
Esse tra ta men to de ve rá ser exe cu ta do em al vos
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pre vi a men te se le ci o na dos pelo geó lo go res pon sá -
vel pela fo lha, sen do re a li za do pa ra le la men te aos
tra ba lhos de cam po, caso esse mé to do au xi li ar
seja ava li a do e con si de ra do in dis pen sá vel.

Com base nos da dos ob ti dos e nos pro ble mas
ain da pen den tes, fo ram se le ci o na das áre as para
se rem tra ba lha das em ma i or de ta lhe, pelo DNPM,
pe las uni ver si da des e/ou ins ti tu i ções ci en tí fi cas e
pelo mi ne ra dor.

Para o DNPM, re co men da-se a área li mi ta da pe -
los me ri di a nos 49°00’ e 49°30’ oes te Gre en wich e
pa ra le los de 7°00’ e 8°00’ lat. sul, as si na la da na
Car ta de Pre vi são para Ações Go ver na men ta is,
onde de ve rão ser exe cu ta dos ma pe a men tos ge o -
ló gi cos, es ca la 1:100.000; aden sa men to da amos -
tra gem ge o quí mi ca, vi san do Au, Ni, Co, Cr, Cu, Pb
e Zn e fol low-up nas zo nas de ma i or im por tân cia; in -
ter pre ta ções atra vés de pro ces sa men to au to má ti -
co dos da dos do Pro je to Ae ro ge o fí si co Bra sil-Ca -
na dá – PGBC e es tu dos pe tro quí mi cos e ge o cro no -
ló gi cos, com vis tas a sa nar os pro ble mas ge o ló gi -
cos de tec ta dos nes te tra ba lho, efe tu a do na es ca la
1:250.000.

Para as uni ver si da des e ins ti tu i ções ci en tí fi cas,
su ge re-se a com ple men ta ção dos es tu dos pe tro -
quí mi cos e de ge o lo gia es tru tu ral do Gru po Estron -
do, para o que se se le ci o nou a área li mi ta da pe las
se guin tes co or de na das UTM: 765.000 - 790.000m
E e 9.180.000 - 9.220.000m N.

A re gião, como um todo, é ca ren te de da dos ge o -
cro no ló gi cos, es pe ci al men te quan do se tra ta dos
cor pos bá si co-ul tra bá si cos. Esse tra ba lho tam bém
po de rá ser re a li za do pe las uni ver si da des que dis -
põem de la bo ra tó ri os de aná li ses ge o cro no ló gi cas.

Para o mi ne ra dor, re co men da-se tra ba lhos de
pros pec ção e pes qui sa nas áre as com po ten ci a li -
da de au rí fe ra que de man dam gran des in ves ti men -
tos (áre as I e III), onde po de rão ser en con tra das
tam bém mi ne ra li za ções de me ta is bá si cos e de
cro mi ta e pla ti na.

De vi do ao gran de sur to de de sen vol vi men to por
que pas sa a re gião, é mu i to im por tan te a pes qui sa
de ma te ri a is para cons tru ção ci vil, como bri ta, are ia 
e ar gi la, pró xi mos aos prin ci pa is cen tros ur ba nos
da re gião, e de cal cá rio para cor re ti vo de so los nas
áre as IX (prin ci pal men te) e XIII.
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